Sistemas do Patrimônio Agrícola Mundialmente Importantes

A FAO, juntamente com governos, UNDP-GEF, UNESCO, organizações internacionais, ONGs e organizações da sociedade civil desenvolveu uma iniciativa global para salvaguardar os sistemas agrícolas mundiais indígenas, mais tradicionais e valiosos: a iniciativa se chama Sistemas do Patrimônio Agrícola Mundialmente Importantes (SPAMI).
Por todo o mundo, sistemas agroecológicos e paisagens de valor excepcional têm sido criados, modelados e mantidos por gerações de agricultores e camponeses. Tais sistemas agri “culturais” testemunham por milénios a co-evolução entre sociedades humanas e seus ambientes naturais. Culturas e paisagens são bastante interdependentes com relação aos sistemas do patrimônio agrícola. Dependem da gestão sustentável da biodiversidade e recursos da terra e água, dos quais depende a subsistência individual e coletiva. Abrigam recursos genéticos e uma biodiversidade mundialmente significativa, paisagens de extraordinária beleza e valiosos conhecimentos de sistemas e culturas. Proporcionam, ainda, serviços essenciais aos ecossistemas, segurança alimentar a milhões de pessoas de comunidades tanto tradicionais quanto indígenas, além do habitat indispensável aos animais selvagens e espécies de plantas. 

Nestes sistemas agrícolas muitas atividades complementares e interligadas se desenvolvem em vastas paisagens caracterizadas por uma transição gradual entre espaços totalmente domesticados e áreas selvagens. As populações, demonstrando consciência, administram as interações entre partes das paisagens e entre as diferentes espécies, a fim de reduzir a vulnerabilidade e os riscos, e assegurar sustentabilidade a longo prazo. 

Atualmente, esta diversidade vem, cada vez mais, sendo reconhecida como o maior recurso para a segurança alimentar, alívio da pobreza e capacidade das comunidades de se adaptarem às mudanças sociais e ambientais. Ademais, muitos fatores ameaçam a sustentabilidade destes sistemas de patrimônio agrícola, incluindo:
· Pouco envolvimento das comunidades na tomada de decisões
· É dada baixa prioridade para a conservação in situ e conhecimento local em desenvolvimento

· Mudanças demográficas

· Substituição das instituições habituais para gestão de recursos naturais ou contradições entre estas e acordos formais
· Desvalorização dos sistemas tradicionais de conhecimentos, produtos e culturas.

A fim de estancar a rápida degradação dos sistemas de patrimônio agrícola, sua natureza dinâmica deve, primeiramente, ser reconhecida. Sua resistência depende de sua capacidade de se adaptar aos novos desafios sem perder sua riqueza biológica e cultural, além de sua capacidade produtiva. Isto requer continuas inovações agroecológicas e sociais, combinadas com uma cuidadosa transferência do conhecimento e experiências acumulados por gerações. 
A iniciativa SPAMI irá enfatizar a conservação e gestão adaptativa, reconhecendo que a existência sustentada dos SPAMI depende de se permitir sua continuada evolução. A iniciativa é centrada no fortalecimento da gestão humana com relação a estes sistemas e seus respectivos processos sócio-econômico, institucional e cultural subjacentes: por exemplo, inovação e transmissão de conhecimento, instituições habituais para o acesso a recursos naturais e distribuição de benefícios, organização social do trabalho e papel dos gêneros, bem como cosmovisão e valor dos sistemas.    
A proposta estratégica, adicionalmente, quando apropriado, sustenta que a ciência poderia reforçar o conhecimento tradicional. A sobrevivência e viabilidade econômica das populações pode ser melhorada através do fechamento em ninchos mercadológicos de específicos produtos agrícolas ou turismo responsável, e outras formas de diversificação dos meios de subsistência.
Um conceito chave da iniciativa é se reforçar as capacidades dos sistemas do patrimônio agrícola, a fim de proporcionar às populações meios de subsistência. Para esta finalidade, os SPAMI buscam entender os elos existentes entre quatro fatores: impactos das mudanças sob os sistemas do patrimônio agrícola; mudança na gestão humana dos sistemas agrícolas; mudanças nas provisões dos serviços dos ecossistemas; e os impactos sob o bem-estar humano.   
A análise participativa destes fatores é fundamental para o desenvolvimento de estratégias de conservação dinâmicas.
Considerando as ameaças e as oportunidades em relação aos diferentes níveis de tomada de decisão, a iniciativa SPAMI visa a sinergia das atividades baseadas nas comunidades, melhorando políticas bem como legislação, e incentivando ambientes a nível nacional e internacional. Considerável significado é adjunto ao se mobilizar, nacional e internacionalmente, o reconhecimento dos SPAMI, e novas iniciativas estão sendo consideradas.  

A iniciativa SPAMI é encabeçada por um Projeto GEF global. Selecionados sistemas piloto vêm sendo identificados: agricultura andina no Peru; agricultura de pequena escala na ilha Chiloé, no Chile; sistemas de plantação de arroz em terraços em Ifugao, nas Filipinas; piscicultura em arrozais na província de Zhejiang, na China; e os oases de Magrheb. Planos participativos para sua conservação dinâmica estão sendo desenvolvidos atualmente, como parte do programa a longo prazo para o reconhecimento global e dinâmica de conservação dos SPAMI em todo o mundo.
Para maiores informações vide: http://www.fao.org/sd
